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HANSENÍASE EM IDOSOS RESIDENTES NO ESTADO DO MARANHÃO:
ASPECTOS
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Introdução:  Idosos  no  Maranhão  enfrentam  desafios  significativos  devido  à  sua
suscetibilidade a infecções graves, incluindo hanseníase. Objetivos: Analisar os índices
de incidência da hanseníase na população geriátrica, no Estado do Maranhão (MA), entre
2018-2023,  segundo variáveis  clínicas,  sociais  e  demográficas.  Metodologia:  Estudo
epidemiológico,  transversal  e  descritivo,  fundamentado  em  dados  do  Sistema  de
Informação  de  Agravos  de  Notificação  (SINAN).  Resultados:  Durante  o  período
analisado,  foram  contabilizados  17.449  casos  de  hanseníase  (todas  as  formas)  no
Maranhão.  Idosos  representaram  24,8%  dos  casos  (n=4328)  com  faixa  etária
documentada. Houve uma predominância masculina de aproximadamente 2/1, tanto na
população  geral,  quanto  para  idosos.  Os  coeficientes  de  incidência  por  100.000
habitantes, para o primeiro e último ano das séries (2018 e 2023), foram, seguidamente,
60-69 anos: 0,56% e 0,12%; 70-79 anos: 0,29% e 0,07%; acima de 80 anos: 0,10% e
0,02%. Tanto para a população geral quanto para idosos, a forma clínica mais comum foi
a dimorfa: 56,12% e 60,30%, respectivamente. No grupo geriátrico, a segunda forma
mais  observada  foi  a  indeterminada  (20,30%).  Dentre  os  idosos  com  registro  de
escolaridade no Boletim Epidemiológico, 70,72% não haviam completado o ensino básico.
Destes,  83,24% possuíam menos de 3 anos de estudo.  A maior frequência de casos
ocorreu em idosos da raça parda (63,72%). Conclusão: Idosos representam um grupo
populacional especialmente vulnerável às formas clínicas da hanseníase, uma vez que,
mesmo representando 10,9% do contingente da população em geral, foram acometidos
de 1/4 de todos os casos.  A baixa escolaridade representou um relevante indicador
socioeconômico, destacando-se como um fator crítico para a compreensão da incidência
da doença.
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